“NUMERO 218 


+ 


“SABBADO 26 DE SETEMBRO 


“O Commercio do 


IV ANNO — 185% 


Porto. 


| ASSIGNA-SE no escriptorio da Redacção 
«astbiplorio recebem-se os annuncios e corres) 
gólsrão em todos os referidos annuncios , 


É di 
“entregue. — Publica-se todos os dias nãs ' 


o santifi 
. 


pondencias francas de porte. 


+ RUA DE S. FRANCISCO n.º 12 e 13. 


BENEFICIO de 25 por cento. 
icados, 


— ANNUNCIOS e CORRESPONDENCIAS, por linha, 40 


PROPRIETARIOS: H. C MIRANDA — M.S. CARQUEJA JUNIOR. 


— Preco da assignatura, por trimestre 18500 réis — PROVINCIAS, trimestre (franco) 18900 réis — Numero avuLso 40 réjs. — No megmo” 
Qual e | 40 réis — repetidos 20 réis — ANNUNCIUS DE SAHIDA DE NAVIOS, cada vez , 120 reis. — Os SNRS. ASSIGNA 
— Qualquer artigo em relação com o programmo d'este jornal, será publicado gratuitamente — escripto mandado á redacção, seja ou não publicado, não será 


, 

“ PARTE OFFICIAL. 
O «Diario do Governo»rde 24. além 
5 ia que se refere o nosso cor- 
da capital, contem : 
«decreto demitlindo José Lopes 
va do logar de escrivão da alfan- 
le Castello Branco. 

Pa carta de ler authorisando o go- 
oa a mandar, proceder Bos estudus e 
tos das obras necessarias pura o 
amento da barra & restabelecimento 
ão do Rio Lavado. 
| estabelecendo as regras que se 
devem seguir nas expropriações que fo- 
sem necessarias para a cunstrucção de es- 
iai cominhos de ferro e quaesquer 
Il 
iris 


obras publicas. 
í urna relação do varios despachos 
poem o eslado da India. 


A 


“PORTO 26 DE SETEMBRO 


“ASSOCIAÇÃO CONMFRCIAL. 


O snr. barão de Mussarelles aca 
da de remetter-nos, para lhes dar- 
mos publicidade, duas cartas em 
uma das quaes s. exc.º raciocinando 
sobre o Parecer da Commissão do 
Caminho de ferro a Vigo, termina por 
oferecer uma subsliluição ao mesmo 
Parecer. Na outra o snr. barão depois 
de considerações sobre a barra do 
Porto appresenta um mappa estatístico 
dos naufragios e sinistros aqui aconte- 
vidos nos ultimos quatro annos, 

Agradecemos o conceito que me- 
recemos a um dos mais conspicuos 
commerciantes desta Praça, e tanto 
em respeito a s. exc.”, como á im-| 
portancia do assumpto, e ao proce- 
dimento que temos constantemente 
seguido, não hesitamos um mo- 
mento na publicação, apezar de ser- 
mos desagradavelmente surprehendi- 
dos pela resolução que s. exe.” to- 
mara. São peças officiaes para o cor- 
po de commercio do Porto e que s. 
exe.” deseja, e muito bem, estejam 
na presença de todos os membros da 
Associação Commercial, para a dis- 
cussão que vai ter lugar sobre o Pa- 
tecer. À publicação neste jornal era 
do nosso dever, quando mesmo não 
influisse em nós como influe o res- 
“peito e consideração que Lemos pelo 
illustre proponente. 

Dissemos que foramos desagrada- 
velmente surprehendidos pela resolu- 
ção do digno Presidente da Asso- 
ciação Commercial, porque com quan- 

to soubessemos que s. exc." era da- 


RETROSPECTO. 


Temos a registar na chronica sema- 
pal dous acontecimentos sangrentos e ater- 
radores, 

O capitão Manoel José do Valle, pro 
curou no suicidio, não um remedio, mas 
om termo aos seus sufirimentos phy- 
sicos. 

O negociante do Brazil, Joaquim 
Coelho d'Almeida, que ha pouco chegára 
do Santos, tentou suicidar-se, porque, 
como Siagyra, de que falla S. Chrysos- 
tomo nas suas homilias, foi atacado de 
aalhumia»; isto é, sentia esse pesar ca- 


privhuso, para que o mais das vezes é 
remédio uma verdadeira desgraça; porque 


- não ba erro que resista á verdade. 
O snr. Joaquim Coelho d'Almeida 


que é 
riquezas proporcionam, curar-se bia do 


«albumia», se se lornasse pobre; porém, 


pelo que se viu, nem pôde supportar « 
mal, nem quiz o remedio. 
Veremos se escapando, como se es 


pera, dos ferimentos que se fez, ficará 


tambem curado da mania suicida. 
Oxalá que se convença do que tude 


póde tirar a vida ao homem, mas nin- 


guem lhe póde tirar a morte; e que se 
gundo a escóla de Voltaire — tudo é pelo 
melhor 
sivel. 


E" para notar que á medida que o 


rico, e póle gosar tudo o que as 


no melhor dos mundos pos- 


quelles que havia recebido com as- 
sentimento a ideia do Caminho a 
Vigo, viramos depois que s. exe.” 
Juntara o seu voto ao dos membros 
da direcção a que preside para que 
o Parecer fosse approvado unanime- 
mente por este respeitavel corpo; e 
porque muito sentimos ver-nos em 
divergencia de opinião com pessoa 
de tão valioso voto, 

O snr. barão formula a substi- 
luição que offerece em seis consi- 
derandos, dos quaes lira o corola 
de que a via ferrea a Vigo, quan- 
do continuada a communicar-nos 
com a Europa," é de summa van- 
tugem, não só para o geral de todo 
o paiz mas em particular para esta 
cidade. 

O illustre proponente entende que 
o commercio especial dos Vinhos do 
Douro, que se alimenta no Porto é de 
per si só suficiente para garantir a 
esta cidade a centralização geral e 
natural de todo o commercio das 
Provincias do Norte» que os estabe- 
lecimentos fabris firmemente arreiga- 
dos no Porto são ainda outras tantas 
garantias que fazem desapparecer o 
receio pela concorrencia de Vigo: que 
À consequencia infallivel da maxima 
facilidade de communicações é a ma- 
xima civilização dos povos e pros- 
peridade das povoações: que a na- 
vegação costeira não póde ser preju- 
dicada por ler de continuar o trans- 
porte de mercadorias pesadas, que 
não comportam a despeza do cami- 
nho de ferro: que á vista destas con- 
siderações não é presumivela dimi- 


antes o seu augmento quando vier a 
ser quasi o centro da grande arteria 
de Portugal. 

Sentimos profundamente não po- 
apresentada pelo snr. Barão, e ter- 
mos de a combater como havemos 
já combatido os argumentos que lhe 
servem de base. 

O commercio de vinhos do Dou- 
ro é por certo o ramo mais impor- 
tante da Praça do Porto, e o pri- 
vilegio deste commercio está garan 
tido a esta cidade, com a exporta- 
ção pela sua barra, pelo conceito do 
consumidor do genero; conceito que | 
se não alteraria para evilar o receio 
das alterações, quando outro meio 
de mais facil exportação se apresen- 
tasse, 


1 


merosos os suicídios, e quanto mais nu- 
merosos, menos graves as causas. 
O suicidio do capitão Valle foi re- 
vestido de circunstancias que revelam 
um desgraçado decidido a morrer e não 
um phylosopho que visa a fazer uma 
bella morte, ou um doente que se mata 
n'um accesso de delírio febricitante, 
A carta que escreveu momentos an 
tes de esmigalharo craneo com o liro de 
uma pistola, que na vespera comprára 
na feira chamada dos ferros velhos. pro 
va que a dôr pliysica vencia no seu es 
pirito, o medo do desconhecido... 
terror da morte; e denuncia — que no 
meio das attribulações d'esse momento 
supremo, ainda no coração se lhe agita- 
vam aflvetos que o prendiam á vida. 
O amor da esposa, e o amor da fi 
lha, traduzem-se na carta, que eserevêra 
pedindo ao seu comandante e nos seus 
camaradas, protecção para aquellas que 
hia deixar na viuveze na orphandade 

Se ao pé de si tivera a filha, no 
terrivel momento, ella lhe diria, como 
Antigone a (Edipo: — « Meu pae, o ho- 
mem corajoso como sois não deve ceder 
á dôr, mem fugir diante dos males da 
vida. » 

E o braço suicida desarmar se-bia |.. 

Porém a filha estava longe, e bem 
desenidada ds desgraça, que lão perto 
sa lhe acercava | 

Deus assim o quiz 

O que ha de mais commovente no 


0 


Mas o Porto não vive só do vi- 
nho, é mal lhe hiria se outros ra- 
mos de commercio não viessem soc- 
correr os empates e frequentes al- 
ternalivas que offerece aquelle ramo. 
Uma grande parte da importancia do 
Porto provem-lhe de ser o grande 
deposito dos generos e mercadorias 
consumidas nas provincias do norte 
Conservará o Porto essa centralisa- 
ção de mercado quando: estabelecida 
a via ferrea a Vigo? Continuamos 
na convicção pela negativa. 

- Ou o caminho de ferro e um 
bello e excellente porto ha-de trazer 
a sua infallivel consequencia, ou para 
se manter a centralisação no Porto 
será preciso recorrer a odiosas pres- 
cripções. A centralisação terá de des- 
apparecer. 

À consequencia infallivel é que 
assim como alé agora o commercia 
procurou o Porto, porque elle estava 
mais proximo á communicação com 
o exlerior para manter o commercio 
interno, assim procurará outra lo- 
calidade, que a distancia favoravel 
dos pequenos centros consumidores 
e nas proximidades de qualquer dos 
termos da via ferrea possa d'ahi 
operar com mais vantagem: 

As mercadorias de grande peso 
são as mais favorecidas nas tarifas, 
por isso que vendidas depois em quan- 
lidades diminutas são as que menos 
comportam elevação de preço, por 
serem pela maior parte de grande 
consumo e para as classes de me- 
nos meios. Além deste favor, as em- 
presas dos caminhos de ferro no seu 


o preço da conducção pará comba- 
ter os outros meios de transporte 
Essa diminuição ha-de apparecer na 
tarifa de Vigo necessariamente, por- 
só para o transporte de mercadorias 
leves, as de menor importancia no 
consumo das provincias. Ha-de er- 
guer-se um novo centro commercial 
no Minho que forneça materias pri- 
mas, e generos coloniaes pela via 
de Vigo, com mais proximadade aos 
fócos do consumo. Combater esta 
deslocação com direitos ou o privi- 
legio do despacho no Porto, é um 
meio tão revoltante que até custa a 
acreditar se tenha concebido. 

Logo que a materia prima pos- 
sa apresentar-se nas provincias pela 
via ferrea pelo preço que hia do Porto, 


e eee 


quem póde sustentar aqui os esta- 
belecimentos fabris, quando as lo- 
calidades para o fabrico são mais 
faceis de encontrar nas provincias, 
quando alli o sallario pode conseryar- 
se mais barato? A produeção ha-de 
augmentar nas provincias seguramen- 
Le, e precisará ella do Porto para di- 
rirgir-se para fóra ou para O interior 
do paiz, tendo a via ferrea a Vigo e 
communicações de menor distancia 
para o commercio interno ? 

Continuaremos com a analise da 
substituição, e fallaremos da estatis- 
tica que o snr. barão nos remelte 
e que nos parece não conseguir 0 re- 
sultado que s. exc.º previo. 


———— 


Snr. Redactor. 


Convenecido de que na importante 
questão de uma via ferrea do Porto a Vigo 
convem a maior latitude de discussão vou 
roger a V. o obsequio de me permillir 
que pelo seu periodico exponha á publi- 
ca analize e á meditação de meus conso- 
cios da Associação Commercial do Porto, 
com a conveniente antecipação, a incln- 
za subsliluição ás concluzões do respei- 
tavel parecer da benemerita commissão ad 
hoc publicado em sua folha n.º 208: a 
qual tenciono apresentar na assemblea 
geral que proximamente vai ter logar 

Porto em 23 de Setembro de 1857. 


Barão de Massarelos. 


SUBSTITUIÇÃO. 
A Associação Commercial do Porto, 
considerando ; a 
1.º Que a primazia commercial da 
praça do Porto, como centro geral e no- 
tavel do commercio das provincias do nor 
te, lhe é garantido pelo valioso producto 


nuição da importancia do Porto, mas|interesse diminuem como lhes apraz/dos ricos vinhedos do alto Dunro, cuja 


unica possivel exportação será sempre pela 
Foz do Douro em quanto o «vinho do 
Porto» fôr como é, e deve ser apreciado 
nos mercados de todo o mundo : 

2.º Que nesta praça e cidade se 


dermos concordar com- a emenda|que a empresa não fará o caminho acham solidamente estabelecidos, e firme- 


mente arranjados estabelecimentos fabris 
e commerciaes da sumina importancia, 
que são outras lantas garantias para que 
não deva lemer-se asconcorrencia do por- 
to de Vigo quando venha a ser ligado a 
esta cidade por uma via-forrea: 

3.º Que são consequencias infaliveis 
da maxima facilidade de communicação, 
as permutações dus povos entre st; e da 
maior economia d'aquella, tanto em dis- 
pendio de dinheiro como de tempo -— w 
maximo desenvolvimento da civilisação, é 
las forças produclivas; e a consequente 
prosperidade das povoações, antes estacio- 
narias . 

4.º Que do incremento de recursos 
dos povos vizinhos desta praça commer- 
cial, e altamente industrial, hade inques- 


+. 


tionavelmente provir um proporcional au- 
mento de actividade commercial e fabril 
para esta cidade: 
5.º Que a navegação costeira dos 
portos ao norte, sendo. mantida na sua 
maior parte pelo transporte de generos 
cujo grande volume, e pequeno valor re- 
lativo, não comportam a maior despeza 
de transporte por via-ferres — não pode 
ser por esta prejudicada ; e quando o seja 
em parte, serão os respectivos povos com- 
pensados por outras vantagens de múito 
major monta : ; d 
6.º Que não obstante a reconhecida 
snperioridade do porto de Vigo, com re- 
lação ao desta cidade, não pode rasoavel- 
mente suppor-se, em vista das preceden- 
tes considerações, que a praça do Porto, 
venha a perder couza alguma da sua im- 
portancia commercial; sendo pelo-con- 
trario presumivel que augmentará quando 
vier a ser quasi o centro da grande ar- 
teria de Portugal: Ê ” 
Por todas estas considerações a As- 
sociação Commercial do Porto tem a hon- 
ra de consultar, conforme lhe foi orde- 
nado pela regia portarie do de 
Que uma linha ferrea partindo do 
Porto até á margem esquerda do Rio Mi- 
nho, a fim de seguir depois alé ao porto 
de Vigo — quando d'alli continue atravez 
da espanha a ligar-nos com .a Europa 


o paiz em geral, e para esta cidade em 
especial será um fecundo manancial de 
prosperidade publica. 


Porto 23 de Setembro de 1857. 
Barão de Massarellos. 


Snr. Redactor. 


Como na questão que se ventila com 

tanto afan como merece a importancia 
della, é dos argumentos dos terroris- 
tas a baze principal, que a barra do 
nosso purto é de uma voracidade incri- 
vel e que por isso havendo caminho du 
ferro de Vigo ao Porto nem mais um na- 
vio aqui entrará, por que todus irão des- 
carregar a Vigo, vindo carregamentos in-' 
teiros de asssucar... de aduella... dv 
ferro... etc. etc. pelos Trucks do ca- 
minho de ferro! | tendo nós de man- 
dar pela mesma via o «Vinho do Porto» 
para de Vigo seguir ao seu destino | | | 
Julgo que não deixará de ter algum in- 
teressa v pequeno mappa eslalistico que 
incluso lhe remetto para o publicar, se jul- 
gar que servirá de alguma cousa o es- 
tudo delle. 
Quando a barra do Douro oriçada de 
escolhos, dá um semelhante resulta- 
do, que deverá elle ser, depois que 
elles houverem  desapparecido, em rosul- 
tado das obras que nella felizmente co- 
meçaram o progridem?... 


Porto 25 de Setembro de 1857. 
, Sou dev. 
Barão de Massarelos. 


——""z.ímé 


Não é o filho do seculo 18, sem 
fé, que encara a morte, se como enca- 
rára a vida, com toda a indiferença do 
sceplicismo; não é um Challerton, que 
se suicida porque se acha ferido no seu 
orgulho, e que exclama, ao deixar a 
vida : 

« Adeus humiliações, odios, sarcas- 
mos, Lrabalhos degradantes, incertezas, 
angustias, mmiserias, lorturas do coração, 
adeus ! » 

Era o homem que vergon ao pêso 
dos soffrimentos physicos, que fugiu da 
vida porque a vida lhe era tortura supe 
rior ás suas forças 

Tinha nos campas da batalha apren- 
dido a allrontar sem receio a morte; 
mas não aprendeu a encarar afoilo os 


grandes sofrimentos da vida, como en- 
sina a Escriplura, quando diz; 
« Deus é o nosso refugio, nossa 


força e nosso suecorro na desgraça. » 
va eseripto | 

Neste mundo os contrastes são por 
assim dizer o seu modo de ser. 

Uns dão-se á morte para fugir da 
vida, outros fazem os maiwres esforços 
para fugir da morte. 

Mas não ha fugir-lhe quando os dias 
da existencia estão contados 

A sor? D Emilia Antunes  Guima- 
rães, esposa do commerciante o snr Ma 
nuel José Pereira Guimarães, apesar de 
todos os esforças humanamente possiveis, 
feitos, para Ibe conservar à vida, pagou á 
morte o feudo fatal —; e do lhalamo passou 


los Dias Cardoso, e Joaquim Pereira Car- 
doso, tambem gemem envoltos nos lutos, 
que traduzem as mágoas do coração, 
pela perda. d'aquello a quem deviam o 
ser. 

Não valeram todos os extremos do 
amor filial, para escudar da morte o snr. 
Manoel Pereira Cardoso. 

E deixou a vida quando ella mais 
feliz lhe corria. 

Do seu lar, em Penafiel, veio para 
casa de seu filho Carlos Dias Cardoso, 
onde o amor e respeito filial só escogi 
tavam meios de lornar-lhe aprazivel a 
existencia. 

Porém a sua hora era chegada, e a 
vontade de Deus é immultavel. 

Morreu abençoando os filhos que lhe 
ameigaram os reslus da vida, 4 o seu es- 
pirito voon ao céo envolto n'um derradeiro 
pensamento de ternura paternal. 

Na casa da Quinta do Boucinha, em 
Villa Nova de Gaia, tambem correm mui 
tas lagrimas sobre us crepes da morte 

O rico capitalista e proprietario, o 
snr. Manoel José Teixeira, já não é d'este 
mundo | 

Arrebatou-o a morte aos carinhos da 
esposa, e avaimur dos seus filhos; e nem 
para estos nem para aquella valem con 
sulações as riquezas. 

De bonmente dariam a sua fortuna 
superior a meio milhão de cruzados, pela 
vula d'aquelle que era o seu 


bem j 
Porém para o que uma vez foi présa 


maior 


aos filhos d'ambos os sexos dos irmãos 
pobres, que alli receberão proveitoso en- 
sino e educação, 7 

Parece que o pensamento d'esta ins- 
tituição de tão alto alcance bumanitario, 
mural, e civilisador, terá ainda maiores 
proporções, compreendendo nos seus 
beneficios a orphandade desvalida. | 

E se se attender ao modo quasi mi- 
lagroso, porque a Ordem da Trindade 
tem conseguido, pelo impulso de valio- 
sas prolecções, elevar-se, em pouco lem- 
po, ao estado prospero e esperançoso em 
que se acha, — não é permittido duvidar— 
que realize todos os grandes pensamen- 
tos de caridade inteligente, e beneficio 
publico, que estão na santidade do seu 
instituto, e no animo generoso e ehris- 
tão dos cavalheiros, que tanto a peito 
tomaram o seu engrandecimento. 

Trabalhar em prol das grandes ins- 
lituições — é bem servir a Deos, ganhan- 
do aos olhos do mundo a nobilitação — 
que vale para Dens e para os homens; 
— a nobilitação da virtude. 

Pouco mais de 4 annos conta o hos- 
pital da Trindade, e já pode servir du 
norma para as instituições desta natureza, 

Os irmãos pobres e enfermos que ahi 
buscam acolhimento, acham facil accesso, 
por meio de simples apresentação aos fa- 
cultativos, na hora de vizita. n 

Isto prova o empenho que alli ha 
em ponpar fadiges e encommodos aos que 
nos transes da doença, agravada pela po- 
breza, desesperam de delongas que lhe 


é de uma conveniencia incontestavel para . 


tragico fim do capitão Valle, é que na 

carla que eserevêra, já disposto a mor- | 

rer, e em lodos os aprestes da sun mor- 

desespera ao mais ligeiro sofrimento, ou|te, tudo respira sofirimento, e nada in- 

contrariedade. dica espirilo de systema ou osluntação 
D'albt vemo serom cada vez mais nu-|phylosophica. 


prolongam o desvalimento. 
Bem haja quem assim tão bem com- 
prebende o espirito de caridade. 


materialismo cresce em predomínio no 
mundo moral, a verdadeira coragem des- 
apparece; e a alma tornando-se sybarita, 


da morte não ha resgate possivel. 
Basta de tristuras. É 
Como contra-pêso, damos aos leito- 
res a noticia de que já funcciona o ly- 
ceu da Ordem da Trindade, destinado/ 


a esse leilo frio de que ninguem acor- 
da; sem que o amor conjugal podesse 
com o pronto aviventar-lhe O gelido des- 
pojo | 

Os snr; 


] s. José Pereira Cardoso, Car- 


saá 


O -COMMERCIO DO PORTO. 


RD AVEIRO 22 de Setembro. (Da 
Tabella demonstrativa dos maufragios elultimo, na qual respondendo à por- Documento Nº 3. ç Ri 99 E para a estrada der a Pordiim fear Que temos 
É s q E Sli RR fazenda — direccão pt a] mnte do Prado, |vista, vê se. que a receita da pç 
sinistros accontecidos na barra do Rioltaria de Lido mesmo mez, declara Ministerio dafazenda i so a Ponte do Lima, pela ponte de Pira monidihi esa 7 Ab po 


Douro nos quatro annos economicos 
de Julho 1 de 1853e 30 de Junho de 
1857 com relação ao movimento da 
mavegação da mesma barra segundo 
os mappas ofhviaes publicados pela. al- 
fundega do Porto. 
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CAMINHO: DE FERRO DO PORTO 
A VIGO. 


O «Vimaranense» escrevendo so- 


bro o parecer du comissão nomea- 
dias ciuibor Bro 
do pela Direcção da Associação Com- 
mercial úcerca do projectado cami- 
nho do ferro do Porto cw Vigo, diz 
u seguinte vc 
uh Oniimas « 
vid cemvumidos nossos: numeras 
anterinres dissencos ; que “a projectada 
viasferren dos Porto a Vigo, que” agen- 
tes hespanhões tinham cvindo: promover 
ao Portugal, era d'uma consideração tal, 
que-se bdevia forcejar 'para não chavor 
prenipitação de! que podesse resultar para 
Portugal graves «u Iamentaveis “prejii- 
sos, ecnlé indignidades: e que o gover 
Mo para não camdar decevo cm este no- 
gocivs devia submettel-o cd consalta do 
corpo commercial, e mais pessoas eu- 
fendidas ou perilas nn materia. 
“Com eflvito, vemos cagora/o parecer 
conmuissão nomeada: pola assou 
comnercinlbilo Porto: respeito no ipraje- 
“indo; caminho de: ferro do Porto a Vigo ; 
varcoer que (oj: iliscutido “e approvado 
unanimemente pelá direcção da mesnra as- 
sociação; cm sossão de 14 do corrente, 
para ser submetido á approvação da assem- 
blea geral) 0, | 
“Esta parecer e modo de pensar da 
comissão commercial parece, a nosso 
Xer, O minis rasvavel, e que se deve ado- 
plar, se, porventura, liver de se fazer 
inçã tal ondemeeou=se-fór| 
vomportavel com as nossas circumstan- 
coiso é 26? 20 d ao 
“A commissão não reconheco vanta- 
gens para Portugal em ama viação fer- 
rem do Porto n Vigo, mas sim em uma 
via Terreno que desde “aquela cidade atra-| 
vesso pelh centro la “provincia 'do Mi- 
nho da “lo Traz-03 Montes, e! ultrapas- 
sando raia vi focar nas pj incipães ter- 
ras hespanholaso” ds tos 
“Rr assim, 


' segundo amassa convieção., | 
como se podem reunir a maior soma! 
interesses, vantngans, e comodidades 
para ceimbas as nações: e assim 'como se 
podem larmurisar os interessos o com-| 
— msodidades! das duas “provincias do nôr- 
toj/o “idas * mais importantes de Por- 
= tuigaledo obg! mico + 
“Estamos convei 
bleao geral, 


y vencido que em assem- 
se ha-de approvar: este pa- 
noituiveg 12 


nas 2050 va mod U— ds 
ASSOCIAÇÃO COMERCIAL DO 
Pics il dias! Ê 


“A direeçã 


o da” Associação: Com- 
mercial do P| 


drto para conhecimento 


d | Praça À faz publico o seguinte: | 


e DOCUMENTO N.º 1. 


1] LO GURI 2 
A “Ministerio da 


“ção Geral 


partição, = Sj 
mbu conhec representação 


ommercial da| 


que se prestará a coadjuvar o go 
verno empregando os maiores es- 
forços em promover, pela corpora- 
ção que representa, um emprestimo, 
para a sua importancia ser applica- 
da ao quebramento dos rochedos, 


“| que tornam perigosa e dificil a pas- 


sagem das embarcações pela Foz do 
Douro, com a hypolheca, para o pa- 
gamento do juro e amortisação, do 
producto do actual imposto para as 
obras da barra; ficando dependentes 
essas diligencias de que o governo 
ministre á Associação os dados con 
venientes: Sobre este objecto manda 
o mesmo, Augusto Senhor participar 


cial da cidade do Porto, que póde 
redigir, e remetter pela lhesouraria 
do ministerio da fazenda, o proje- 
cto de condições para o contracto do 
emprestimo de que se trata, que se 
acha authorisado pela carta de Tei 
de 21 de Julho ultimo (Diario n.º 193) 
na intelligencia de que o rendimen 
to destinado para os respectivos ju- 
ros e amortisação produzirá annual- 
mente a quantia de 10:5648530 rs. 
segundo o orçamento para o actual 
anno economico, e que o empres- 
timo deverá limilar-se à somma de 
75:0003000 rs. por ser esta a ne- 
cessuria para o costeamento dos (ra- 
balhos que tem de ser feitos na bar- 
ra do Douro durante aquelle anno. — 
Paço em 19 de Agosto de 1857, — 
[Assiguudo] Antonio José Avila, — 
Para a direcção da Associação Com- 
moercial da cidade do Porto. 


DOCUMENTO, N.º 2, 
Senhor. — A direcção da Asso- 
cinção Commercial do Porto vem pe- 
rante Vossa Magestade dar respeito- 


gestade, que lhe foram Lransmiltidas 
por portaria do ministerio du fazen- 
da em 19 de Agosto ultimo. 

A direcção da Associação Com- 
mercial do Porto não sendo como 
já teve a honra de ponderar em sua 
representação de 17 de Abril, re- 
presentante de um estabulecimento 
monetário , não poderia por si, co- 
mo corporação, Tuzer o emprestimo 
para os melhoramentos da barra nem 
tão» ponco poderia «ella propor ao 
governo de Vossa Magestade condi- 
ções para o mesmo emprestimo sem 
primeiro consultar o animo dos que 
se prestassem a ser muluantes. Sen- 
do porem a primeira interessada em 
que os melhoramentos “a que "já se 
deu um feliz principio possam pro- 
gredir com eMeacia, Lraclou com em- 
penho de fazer realisar o emprestimo 
determinado pela supra: mencionada 
portaria , “e tendo sido mal suceedi- 
da em sua tentativa para com o Ban- 
co Commercial, ao qual sy dirigiu 
em primeiro. lugar por. ser. este. o 
mais antigo dos estabelecimentos mo- 
nelarios desta cidade, deliberou ap- 
pellar para o Banco Mercantil, e cf- 


|fectivamente lhe: dirigiu a proposta 


constante da copia junta. Este es- 
tabelecimento sempre desvelado em 
preencher cabalmente os fins de sua 
instituição annvio. promptamente à 
solicitação da Direcção da Associa- 
ção Commercial; e esta tem a hon- 
ra de levar & sugusta presença de 


Vossa Mageslade a proposta que u 


ilustrada gerencia do referido Ban- 
co faz das condições com que toma 
a si 0 emprestimo de: setenta e cin- 
co contos de réis. 

“A dirceção da Associação Com- 
mercial do Porto aguarda  respeito- 
samente as ordens de Vossa Mages- 
lade para as executar com a mais 
decidida, boa “e Teal vontade. 

- Deus guarde a preciosissima vida 
de Vossa Magestade por longos e fe- 
lizes annos. Porto e casa da Asso- 
ciação: Commercial aos 16 de'Setem 
bro de 1857, 

Barão de Massarelos, presidente 
= João Antonio de Miranda Guima 
rães, secretario — Alexandre Soares 
Pinto: Andrade — alexandre Miller 
Antonio RoizVeiga — Cornelis Steur 
— Guilherme Augusto Machado Pe- 


reira — José Joaquim Pereira, Lima 


— José Martins de Azevedo — Ma- 


as. commercio, 


public, 
ata de 17 de Abril 


noel Gualberto Soares Manoel Pi- 
nheiro Alves — Thomaz Archer. 


à mencionada Associação Commer-| 


“Ique bontem demos recebida de Londres 


geral da lhesouraria L.º repartiçã; 
— Foi presente a Sua Magestade El- 
Rei a representaçõo da direção da 
Associação Commercial do Portoda- 
tada de 16 do corrente dândo conta 
do resultado das diligencias que em- 
pregara a fim de ter lugar o empres 
timo ao governo da quantia de reis 
75:000$000, para ser applicada às 
obras do m-lhoramento da barra do 
Douro, segundo a aulhorisação da 
carta de-lei de 18 de Agosto ultimo, 
sobre o que fôra expedida à mesma 
direcção a portaria de 19 do mez 
antecedente; e em resposta manda 
Sua Magestade declarar 4 sobredity 
irecção da Associação Commercial 
do Porto , que nenhuma duvida se 
ulferecs a respeito das condições com 
que o banso Mercantil Portuense se 
propõe realisar 9 emprestimo de que 
se tracta as quaes serão reduzidas a 
contracto logo que se mostre have- 
rem sido approvadas pela respeetiv 
assemblea geral, e que se apresente 
oa Uhesouria deste ministerio pessoa 


competentemente  aulhorisada «para 
assignar o respectivo termo, — Paço 
em vinte e um de Setembro de mil 


oito centos cincoenta e sete — Anto 
vio José d'Avila, — Para a direcção 
da Associação Commercial da cida- 
de do Porto. 

Estão conformes, — Secretaria da 
Associação Commercial do Porto 24 
de Setembro de 1857. 


João Antonio de Miranda Guimarães , 
Secretario, 


INTERIOR. 


LISBOA 24 DE SETEMBRO. 
(Correspondencia part. do Commerciodo Porto) 


Póde-so tem por exacta a noticia, 


pelo paquete «Tagus», de que sir Petto 
Já tem organisada a companhia para o 


enarinho de ferro de Lisboa ao Porto, 
entrando nella mr. Thornton ec alguns 
dos principaes bondhuldees, o que de 


certo mostra confisnça no governo por- 
tuguez e na esmpreza do caminho de fer 
ro. A noticia foi transmitida por pes 
soa de todu a respeitabilidade e com- 
petencia, 

Confirmamos o que hontem escre 
vemos a respeito da conclusão da estra 
da de Coimbra do Porto. Ellpetivamen- 
te forum expedidas as ordens para que 
os trabalhos se activem 0 mais possi- 
vel, sendo postos á disposição dos en- 
zenheiros todos os fundos necessarios , 
de modo que em Dezembro estejam con 
eluidas as obras e possa começar a cor- 
rer a mala-posta. 

BO facto que o sne, ministro “das 
obras publicas Lem prestado a este ne 
gueio toda o altenção que elle merece: 
mas de importantes serviços é devedar 
v Porlo 6 as povoações, que dosdo Coim- 
bra atravessa a estrada, do ilustre de- 
putado par Oliveira «Azemeis O sor. 
José da Costa Souza Pinto Basto, que 
tem prestado a este negocio 0 maior 
euidado e diligencins. O sor Pinto Bas-|a 
to empenhou-se na camara para que a 
omumissão de obras pablivas se decidis-| 


destinasse a maior somima de eupitaes 
“e depois disto tem empregado tod 


lj 
q asua|t 


joso complemento, 
pelo sor. Pinto B 
realmente 


deira à ponte pensil foi transeripto nao 
«Opinião», orgão do governo, Estando, 


clua a estrada de Coimbra ao Porto, él! 
claro que seria salisfeita a exigencia deli 
aquelle artigo; mas, segundo informa 
ôrs que temos e que julgamos compe- 
sentes esta questão está dicidila, e vau|t 
ser sem demora espedidas vrdens espe-)ui 
clhes para que naquele ponto se proçe-|r 
da já avr trabalhos | necessarios a fim deli 
que aquella parte da estrada seja quan-|t 
to antes aberta à vinção publica. O mj |f 
nistro e o conselho das bras publicas |p 
vecupivam-se deste assumplo, mas é [Gra 
de doida que o artigo do aCommercia» 
velo para ello chamar especialmente a 
sua allenção. Parece que na execução 
da obra será adoptada a directriz em 
temporindicada pelo snr. José Victorino 
Datazio 

E a de coisas que tem 1 
uminediata relação com o Porto conclui 
mos, dizendo Que no. «Diario» dbojel, 
vem a carta de lei, que auelorisa O go- 
verto à coblrabir um emprestimo alé d 


! 
! 


estrada de Braga a Guimarães, 


artista 


se pela conclusão da estrada, é para ella) muita corree 


solicitude para que a obra não fquel papel que re 
sem o seu mais indispensavel e vanta- | núinca fez. 


Bunché. 
como fica dito, ordenado que se con-|s 


agradavel, 
notavel. corre 


ximidate 


de 90 cuntos— e para a 
pelo Se 

ibor Jesus do Monte Cablellas,, be 
mportaneia de 30 contos Como à a ci 
ento das obras é superior à On 
imo, o governo proporá ds qúgies 
sominas necessarias para conclusão 
tas mesmas obras. O emprestimo, como 


4a importancia 


e 


é sabido, vencerá mm juro que não ex 


coda a 6 e meio por cento ao anno 
5 por cento de amortisação. ; 
Vão chegando as nolicias eleitornes 
que quasi todas são favoraveis ao go 
vero. Por Beja sabiiram os snrs Anio 
nio Corrêa Caldura e Praneisco Martins 
Polido, que, como já dissemos, er 
camilidatos ministeriaes  Montem & noite 
minda se não sabia o resultado das. elei- 
es de Moncorvo e Lamego. 
Parece que á sabida do ultimo pa- 
quete de Inglaterra para Lisboa, ao qual 
Le referido , niuda o snr. conde 
Lavradio não. dispunha a partir 


nos 


de 


se 


cio de SM, o Snr, D. Pedro, missi 
de que, como é sabido, aquelle diplo- 
amata se acha encarregado. 

Morreu “o director da alfandega de 
Aseiro, Segundo nos informam vai oc- 
copar-aquelte logar. que já exercen o 
Custodio Jusé Duarte o Silva aelna 


5 


snr. 
director do ereuta das alfandegas ds 
nunte, : 
No vapor francez  «Villavde Paris» 
regressou hontem o distimelo professor de 


ehimica 6 sne. Julio Pimentel, que, com 
em tempo anounciamos, foi a Paris 
cer acquisição das machinas 


dentro em pouco mais um importante 
estabelecimento. 


Parte hoje para Coimbra osnr. Dr 


sumir o direcção da faculdade de medi 
cima, 


reinante, e parece que se vae estendem 
do pela cida porque já tem dado en 
algumas pessoas que habitam fora do bair. 
ro Alfama, que era até agora O atacado” 
CGomtudo não se nata por oraiterror, nem 
mesmo grande e geral preocenpação, 
temperaluca vae cefrescando, e 
medidas que a policia sanitarin e civi 


euirão exterminar o ral, sem que elle 
tome mais desgraçadas proporções, 

Foi brilhunto a recita de bontens em 
8. Carlos Deu-se o «Ernani» em que 


or Malvezzi, O baritono Arnaud, e q 
baixo Bouché: O" lUieatro estava plen 
de espectadores. Não havia mais, por 
que não vabiam lá, 

Mademoiselle Bernardi, como já hon 
tem dissemos, não voltoa mais formosa, 
porque O não pode ser mais, mas volton 
mms cantora. CA sum voz adquiriu mais 
extensão, mais suavidade, 
lizero que mademoiselle Bernardi é ma 
cantara des primoira ardem ; quer dizer 
que canta agora muito melhor que na vpa- 
“ba passada. Barnardi este anno é uma 
arlista para se ver e ouvir Salisfez ds 


exigeneias daquella difivilima musica de 


Verdiç oe foi auto apploudida. 

O tenor Malvezzi, ainda que estava 
guma cuuza ronco, mostrou que é um 
do muito mento, e que dispô 
le muitos rectirsos tmn-i as Canta com 
ção e delicadeza, e pareceu 
nos superior a Nery-Baruldi, e éo de 
certo alum ponto = em se inspirar du 
Ma, conza que aquelh 
conta e anti 


Malyezzi 
O bari- 


NIE 


f PRE = Pd 
cremos que lh'o' não negarão todos aquel |ono Arnaud tumbem é realmente qu 
les que bem ponderam a utilidade do [artista digno de se ouvir. Possue uma 


excellento voz, conheçe os segrudos dy 

are; mas pereceu-nos inferior a Bene 

O artigo do «Commercio do Portu» ventano, que este anno ainda não ouvi- 
sobre a conclusão da estrada da Ban-lmos. Mas q que é admiravel, o que fui 


“nlhusiasticamente applaudilo foj o baiso 
Realmente é mm dos melhores. 
enão vu melhor artista desta genero que 
eios tido no nosso Ieatro Iyrico, Buu 
ehé tom uma voz (ão magestosa quanto 
Todas as notas dá elle com 
ção e descriminação, . do- 
e raríssimo em cantures desta ordem E 
nm artista completo E inquestionavel 
mente a mais valiosa acquisição que po 
lia fazer a actnal companhia lycica. O pu 
blico fez plena justiça ao merito dos de 
dulantes e no lim da, ebamou au 
roscento Bermurdi, Malyezzi v Bouché 

As cartas particulares de Madrid con- 
Wma a dar os negocios politicos sobr 
naneira complicados, e e indicar a pro- 
des graves acontecianntos, 
OVUROO promulgo mino decreto ampliam, 


“pe 


to até 30 de junho de 1558 q pronoga 
ção concedula para a lives Inlraducias 
cinhas ecouiros: generas: ali- 


nentares , procedentes du páizes estran- 


geiros. 


Nos 


fundos não ha alteração: 


quantia de 130 contos de reis, destinado 
exclusivamente á construcção da estrada 


de Braga a Valença, pelus Arcos, cui 


alli para Alemanha a tratar do consor- 
E! 


fa- 
necessarias 
para montar a nova fabrica do productos 
cbimicos. A massa industria contará pois 


Motonio Joaquim Barjona, quo vai reas- 


Fallecou hóntem o snr. Antonio Vaz 
Lobo q'Abrev, o juiz de direto que la 


gmentou o numero ale casos da molestia 


A 


isto eras 


vae pondo em prafica, de certo conse- 


debutaram mademorselle Bernardi, q te- 


Não quer isto 


anno até 31 dAgosto importa 
1.8078510, e que a dospeza 

1:6298610. havendosporisso um Saldo 

favor da enmara do 1779930 veis prá 
notar-se, que nas verbas de despran is 
tra O pagamento dos empregados dose. 
zes de Fevereiro e Março, que Estavam 
atrazados, quando a actual camara tomou 
posse da aiministração municipal, À Estas 
nulícias devem ser sgradaveis- am Muni. 
cipio. c 

= Consta-nos que o nosso- Amiga 
o snr. José Estevão Coelho de Magalhães 
requerera. á camaça Pra, esta Ie quo 
marcar O logar em que desejava conse 
tenir nor mausoleu, á memuriy de sem 
honrado, e sempre chorado pao, P 
que a camara lho concedoy 4 “line 
zeado o terreno pedido, e qe Liem 
corporação designal-o, oflerecendoso gra 
tuifamento em attenção aos “Feluvantes 
serviços prestados ao municipio vor aquej. 
le distinelo varão. anvanaa A Fesóly. 
ção da camara, que a honra assim alda 
como a memoria do figado, A eainarm 
comprehendea o. pensamento elevado da 
filho, que quer honrar as cinzas do pag 
com um derrhdeiro moiinento. uila- 
Honra lhe" seja feita, O Dos 

Em 2 do corrente honça dese 
dem entre quim Roi e a maul e 
João Lazaneba, de Pardelhas , en eo 
de Estarreja ; a mulher do João levo 
a Dofetada ; esta queixando-sg alisa 
av -seu marido, este descarregon Ho lilo 
Roi tão forte pancada na cabeça, qui se 
seguiu) instantaneamente a imurty, 


BM eis 
É du mois 


a; 


vida 
I 


NOTICIAS. DIVERS) 


—— Vapor Lusitania, Esto liaroo 
subiu na quarta feira de Lishoa convido. 
tino para esta cidade, mas foi prim 


fazer quarentena a Setubal, donde sa 
na terça feira proxima. 
— Passageiros do Brazil) A bar 
portugueza «Maria Feliz», entrada mm 
Tejo em 22 do corrente, procedpnto dy 
Rio de Janeiro e Pernambuco, couiluzn 
para Lisboa os seguintes passageiros : 
Antonio José Rodriguos, com suly 
pessoas de familia, Manoel Josg GA 
ves  Poreira, José Ribeiras Manoel Pran- 
eisco Gonçalves, Manoel Barbosa; Amlunio 
do Sousa Bins, Joaquim Alves, Mignol 
Pinto com duas pessoas de familia, Ja: 
noel Ferreira, Hyppolito da Silla josé 
Yntonio da Silva Thomé, José Nones dos 
Swutos, Manuel José Leite Mantnul José 
do Sousa, José de Sousa Melros, a 
No 


Dias de Castro, Wenceslão Teixeira, 
a com um men 
Do 


tins Perro, Maria Delfin 
Antonio Garcia, Francisco Pereira, 
quim Moreira da Gama, João Moreira di 
ama, Josó Moreira da Gamn, Pranvise 
cu Moreira da Gama, Manoel de Mou, 
José Henrique: Vieira do, Silva, Do Mas 
rtanna com duas pessoas de familia, 
— Colheitas. O «Jurnal da Sucie- 
dade Agricola «do Porto» diz no seu nos 
ticiario agricola: RU) 
A colheita: de trigo foi mais/que-res 
«lar. A de uilho ainda muito alrasa= 
da nos lerrenos baixos promeito ser abun- 
dante se por ventara não [Or muito pre- 
judicada pelas chuvas. Os castanlieiros. 
no Douro mostram-se imagnificos, é “os ara 
rendamentos dus sunlos subiram deipre- 
qe No Minho continua a  molestia,i o 
grande parte destas arvores acha-sa per- 
dida. A colheita das batatas no Douro 
regular. Os jurmaes dos trabalhado- 
res sobem por toila a parte, 
Estivemos no paiz vinhateiro, e não 
se pódemegar quo o enxofre prodozin 
al optimos. cesultadus., quem ensofeuu 
sempre e lodas as vezes: que a molestia 
reappareceu , gastando nesta operação 3 
n fucrobas por Pipa, salvou n novidade, 
Pambrim nos pareceu que a molestia a 
vou este aúho Com menor intensidade, 
Para O anna estao quasi todos 05 pro- 
privtarios dispostos a enxofrar No tugr- 
endo do Porto já esto anno appareseram 
muitas úvas, o que se tão viu nos annos 
anteriores. O sur. barão de Forrester 
obteve em S, João de Cova, uvas ma 
anifivas, de vinhas que ba 4 anpos. vm 
produziam, empregando a solução dl 
penta sulphureto de cal; e o mesmo. rea 
medio applicado em Villa Nova, deu dp! 4 
suos resultados, º : 
o — Loteria, 
meira extrau 


eiry 
Mirá + 
pouco foi condemoado pela relação de o. 
Lisboa, e de quem tanto se fallou, 

O estado sanitario da capital, conti 


aua mano Antes d'bontero e hontemm au 


) 
1 


«PENHA 
O plano, para q pei= 
ção da loteria da Misgnicon=, 


lia de Lisboa, do quarto trinestroy é o 
seguinte : 


O capital é ds 9:0008000 reis, for 
tmado. de 8,000 bilhetes, sendo 2590 pres 
nios e 5,410 brancos, Os premios sao. 
de 9:0003000 = 1º de 3:0008000 — L 


de 1O0OZ00O — 1 de S0DSODO — 1 do 
3003000 = 1 de A0OgN00 1 do. 3008, 
4 de 2008500 28. de 10D$00O = 


90 de 68400 — e 1 de 2308000 ao 
Uno uumero que sabir branco, 

= Arrematação de fóros. No dia 
31 de outubro seray arrenalados nas res. 
neclivos governos civis fórus da fazenda 
nacional dos concelhos de Alvito, Alcuba- 
ta, Villa, Verde,sArcus de Val de Vez, e 
"gurngos, avaliados em T21$80D réis, 

No dia 2 de Novembro serão tam = 
bem, arremalados no governo civil de Faro, 
fóros da fazenda, nacional. da concelho; 
de Lagoa, avaliados em 5728374 reis. 
Do dia 3.ma governu ciyil «dy Porto 


1 


fórus dos, concelhos de Penaficlie Bou - 

ças axalindos em 3208363 reis. 

“po Eno mesmo dia no governo civil 

de Braga fóros «lo concelho de Vieira, 
= cralisdos em 3878285 reis. 

1 0 dgudes, Reconhecendo-se que 
dn existencia de açudes no rio Douro 
“provinham grandes prejuizos e embara- 
“ços sd navegação do ri» Douro, poruma 
“portaria do “respectivo ministerio mandou- 
só que ludos os que alli existissem  fos- 
sem demolidos. O «Pobres», d'honten 
porem dizo que agora andam-se a cons- 
truir do novo, sem que a respectiva au 
'ploridade os embarace ! Chamamos pois 

atenção do snr. director das obras pu 
o blicas a de quem compete, para es 


ubstilutos em exercicio. (Da 

Ein” consequencia da molestia 
direito da 1º vara civel da 
Porto, está exercendo as suas 
funeções o subsliluto , o snr. Jeronymo 

Etr ra Pinto Basto 

Oo! iz de direito da 2.º vara civel 

ves 

* Iara 


omarea sabiu com licença, e. por 
o seô logar oceupado pelo subs- 
duto -o snr. Jesé Maria da Silveira 
Torres. 
juiz da 3.º vara civel, tambem 
comarca, lem. licença, e o sea lo- 
É nr jestá a cargo do subslituto o snr 
Aamel Mauricio d'Araujo. ' 
O juiz de direito do 1.º districio 
«oriminal tem tambem licença, e por isso 
“osá acenpando o seu logar o substituto 
E gor. Antonio Augusto Soares de Sousa 
“Ciro, 
E) . E “ 
* Pinslmente o juiz do 2.º districto 
eriminal, d'esta cidade partiu para o 
RR virtude de licença, e por isso 
astj exercendo as suas funeções o subs- 


“atesta 


ilatg 0 snro Domingos Pinto de Faria 
ds Envenenamentos. (Do Braz Ti 
anna): No casal da Tadilla, conselho de 


fiustulio Branco, uma criada do Maria 
“Relicia lançou lhe arsenico na sopa; e 
«omo, visse que era descoberta , por ainda 
Mo cencontrarem o arsenico, tomou de 
promplo uma dose do mesma veneno, 
querrondo; a ama pela manhã e a criada 
nartnide do mesmo dia à 

——— Chronologia de um homem ce 


lebre. Napoleão nasceu no dia 15 
ilagosto do...... escurecer 1769 

“Putrow no collegio de Brienne em 1779 

Hassou para o de Parisem...... 1783 

Fui duspachado tenente dartilheria 

“>mo [.º regimento de la Fere no 

Ade S lembro dec... NT 


Câpilão no dia 6 de Fevereiro do 1792 
tliefe do batalhão a 19 d'Outubro 


po (ESP RP 


Generale brigada em 6 do Feyerei- 


dp 
Gen 


1793 
1794 
1795 


al de divisão à 16 de Ou- 
“iubro de...... 
fecneral em chefe do exercito do 
“interior a 26 de' Outubro de... 
Gonersl em chefe do exercito de 
“Maia n 25 de Fevereiro de... 


1796 


Primeiro consul 2 13 de Dezem- 

ditoflcti a it cfoptrer ga. 
Eansul-Vitalício a 2: de Agosto de 1802 
Inperndorca 18 de Maiode ..... 1804 
Poiscorvado: a 2 de. Dezembro de 1804 


Abilicoy em: Fontainebleau a 11 de 
Dabril de... 
Voltou da ilha d"Elba em 
Março des. cusseseeecos 
Foi vencido em Waterloo no dia 18 a 
de ae E DR = US), 

Abiiçou apela 2.º vez no Eliseu no 
ais BiPdo Junho de..2...... 1815 
1815 


1814 
1815 


20 de 


ia 
Chegou prezo-a S, Helena no dia 
46 d'Qutubro de. ces cueso 


Murrenno dia -5 de Maio de... 821 
oe Tudo é-commercio. O ministro 


dacguerna da Gran-Bretanho, lord Pan- 
muro deo «dovilla de Newarkuma das pes 
sas “russas! lomadas em Sebastopol. e 
trophico foi colocado no-terrasso do Cas 
tello, que só se abre aos que pagam 
para o ver. 

— Novogornal, Alphonse Karr con 
tinna cem Niza, entregue á horticultura ; 
porem, não disse adeus às letiras. Vac 
organisar um jornal, que prineipiará a 
publicar-se no 1.º d'Oulubro. com o li- 
tulo de «Terre promise, Gazzelte de Nice » 

M. Alphonse RKatr terá à direcção 
Jiteraria deste jornal, de que serão colla- 
esa donas M, M. Lamartine, Alexandre 

umas, [20n Gozlan, Ponsard, Julio Ja- 
nin, Julio Sandaau, e muitas outras su- 
midades Jlterarias: francezas. 

= tnstrucção publica A Prussia 
êle todos: os paises da Europa, o que 
possue maior numero de estabelaçimentos 
de instrucção: primaria e secundaria. Só 
Berlin “conta cactnalmente; 196 Iyecus e 
escholas , com. 50:770 alumnos é 1.61 
mestres a professures. Os estabelecimen- 
tos pai culares são 113, com 24.900 alu 
mnos, e 894 mestres e mestras ; osdo 
estado au municipalidade são 83, com 
25:870 aluinnos, é 777 mestres e mes- 
HBSbrrsd sr 
“oo Berlin conta mais de 33 collegios, 
2 uschulos municipaos do domingo, e8 
particulares, tambem do domingo. p 

so Tem tambem 5 biblivthecas publicas 
destinadas especialmente ao povo. 

— Varta inedita. Na loja de um 
Uvreiro Huugoru encontrou se, diz o Mor 
ning-Post, uma carta inedita de Voltaire, 
subre a amizade. À carla parece ter sido 
dirigida à um poderoso magnate bunga- 
ro, com o qual so achava iuleiramente 
Jigado, ao que pareco 

Eis a varta lol qual a publica o jor 
nal inglez : 


«O quenéva amizado ? me pergnn-, 


O CONMERCIO DO PORTO. 


tou, taro 2 quilo. dilustre princepo 
vou dizer-vol o 

« A amizade é entre dous corações 
que se comprehendem, uma partilha re. 
ciproca do bem e do mal, de felicidade 
e da adversidade. 
= « Diferente do amor, que é um sen- 
timento d'egoismo , a amizade é essen- 
eialmente nm sentimento de dedicação e 
abnegação. 

« A desgraça é muito pesado fardo 
quando só um carrega. Parilhado com 
um amigo, deixa de ser dolgrosu, e tor 
na-se uma provação que não é despro 
vida de certo encanto, porque isola du 
mundo indiferente dous corações, apro- 
ximando-os pelo enthusiasmo da força su- 
perior á dominação da luta 
« Assim como na desgraça eleva e 
engrandece o homem, na felicidade o trans 
figura de certo modo, e lhe dá um re 
flexo de quasi divindade, que o indef 
feronte venera como uma qualidade do 
eleito de Deos, mas que a amizade re 
lama como um direito que lhe per- 
tence, 

« Desgraçados, vós experimentaes a 
necessidade de desabafar uma magoa, que 
encerrada no vosso coração acabará por 
devoral-o. Só uma-verdadeira amizad 
vos pude comprebender. 

« Felizes, a alegria de vossa felici- 
dade cuncentrada em vossa alma. a aby- 
faria , se não fosse em parte absorvida 
por uma alma que se diz irmã da vossa. 
« Não deveis reconhecimento algum 
ao homem, que se aproxima de vós quan- 
da a fortuna vos nearícia com seus fa- 
vores. Se com a fronte radioza se as 
senta então á vossa mesa, é para receber 
as migalhas do doce que o menino bem re 
ploto lança aos passaros dos ares. 

« Porem aquelle que na vossa adíer 
silade procura o vosso peito para repou- 
zar sua cabeça e receber vossas lagri 
mas — oh | esse é mais do que um ho- 
mem — é um amigo, é um anjo que Deus 
vos enviou. para vos consolar nos dias 
Valicção. 

« A amizade é uma convenção de 
dous para entre si supportarem o bem « 
o mal, é uma santa e boa causa, que 
vos rogo, caro e ilustre princepo , me 
conserveis, ainda que delly me reconha 
ça indigno se comparo 0 mea pouco me- 
rito a vossas immensas qualidades. 

(Assignado) Voltaire » 

A carta não tem data. 

— Pranqueza de soldado. O «Nord» 
conta, que quando o rei da Sardenhe 
assistia 4 inauguração dos trabalhos do 
rompimento do monte Cenis [Alpes], o 
marechal Felissier apresentou se ali com 
um Lrage muito original, compondu-se 
um chapeu d'abas largas, casaca azul 
abotoada, calção curto de cazimira par- 
da, e grandes polainas de coiro, até ao 


J eu 


me [joelho O marechal acompanhou o re 
1795/n Chamberiz, e jantou no palacio, A! 
subre-meza, Victor Manoel contava: um 


episodio da guerra contra: os 'anslrincos 
NX historia prolongou-se, e o marechal 
que desejava saborear um charulo, e que 
julgou tardara o signal desta distracção 
disse em voz baisa ao ouvido da pessoa 
que lhe ficou ao pó. «Não se fuma na 
vaza de Saboia?» 

O rei pelo movimento dos beiços per 
cebeo o que o marechal dissera. 

Logo um dos sens ajudantes leyou au 
marechal ma porção d'excellentes charutos 
que lhe apresentou n'um prato donrado 
Poucos instantes depois as espiraes dos 
charutos do rei e do seu hospede con- 
fundiam-se por cima dos restos do des- 
sent. 

—— Feliz terra. Lê-se na «Union 
bretonne», O seguinte, com a assighatu 
ra, A. Augé: 

Fallando, ba dias, dos logares pre- 
feridos pelos banhistas, liz menção es- 
pecial de Belle-Isle-en-Mer 

Os habitantes deste paiz são duma 
probidade  proverbial, de que elles com 
justiça se ufanam. À primeira cousa 
que dizem a quem lhes pede bospitali- 
dade é: :ê 

-— Podeis deixar as vossas joias e 
o vosso dinheiro sobre a mesa, com a 
porta aberta: não ba ladrões na ilha 

E isto é verdade, A policia é luxo 
em Belle-Isle, e osque a exercem nad 
teriam que fazer, se só cullassem de 
proeurar signa s de delicios ou crimes 
E alem disso, que as portas estejam ab r- 
tas ou fechadas é in llTerente em si, po: 
que não tem fechaduras. 

Na, ultima semana, um dos meus 
amigos, que teve a fortuna de hir passar 
as furias em Belle-Islo, perdeu um obje 
cto de pouco valor, mas que elle muito 
estimava.  Deu-lhe pouco! cuidado a per- 
da, pela certeza de que breve lhe seria 
restituído — Elfeclivamente passados oito 
dias foi-lhe entregue. 

O objecto foi levado por a pessoa 
que o achou, a casa do commissario de 
polícia, que para descobrir a. quom per- 
tencia, indagou o dia mais ou menos pro- 
ximo, que cala banhista linha fixado para 
a sua partida, e dirigindo-se a cada um 
delles na vespora em que deviam deixar 
a ilha, chegou no fim dos oito dias a 
vez do mei amigo, que nem se quer pode 
cunhecer a pessoa a quem devia ou uma 
recompensa honrosa, ou uma visita de 
agradecimento é delicadeza. 

N'outra necasião um banhista deixou 
cahir a sua bolsa no porto Começou 
logo em busca Wum mergulhador, que 
lhe procurasse a bulsa n'uma profundida- 
de de 5 metros. 

= E' desnee 


essario , Ibc disse um 


pescatlus sardinhas; 
se repalavo com uma 
E porque? 
Porque a maré baixa. 

E depois? 

E Depois? é que depois do meio 
dia o porto está em seco, e facilmente 
vos acharão a vossa bolsa. 

— Mas quem a. achará ? 

— Nao importa quem; na ilha não 
ha ladrões, 

Efectivamente de tarde, na vasante 
la maré, ema máfo doscoihbcidale foi 
religinsamente depositar a bolsa no alo- 
jamento do dono della. 

Feliz paiz aquele que tão proximo 
do que se chama a eivilisação e o pro- 
aresso, só lhes aprende as virtudes, sem 
lhes conhecer os vícios. 

— Quriosissima epistola ! (Do Na- 
cional) Um pinta monos, d'esta cidude 
sereveu a uma das filhas de certo Es- 
culapio d'extra-muros a segumte curiosis- 
sima carta ; 

« Meu Debino resplandor ; 

« Desde a primeira ocasião que mens 
Olhos te birão não, tem cido posivel ava 
far em meu çavdozo peilo o grandecisi 
mo nimor que por bos nutro, em men 
Coração me crebesti, dum a nimo para. 
“mtregar-te este porfondo testamento de 
“losse gratidão que te fará Pesoiro mais 
puro firme dos a mantes. 

« Esta confiança esseciva só á li 
consedo. Querida cantadora do meu amor 
mas para inte lerar da emcerteza de ser 
ou não cencero oamor que por barias 
bezes me Lens endessado, só me, resta de 
ti o dizer, sou bosso amante, sou áquel- 
lo que dy bós merserei o melhor de to- 
dos os comseites, 

« Disculpa as fracas frases e ipizo- 
dos com que se descoberm meus centi- 
mentos : e Julgar-me, sou bosso 

« Fiel Amante. ce sos.» 

« Joao... 
« R. €, rogobos a bondade de me 
fazeres sumas recomendações ; á bossa es- 
selça Prima. » 


o qm tristemente 
magra refeição 


EXTERIOR. 


Le-se no «Express» : 

« No momento em que se bia fe- 
char a mala chegou a Bombaim uma no- 
ticia annunciando que honvera um con- 
ficto em Arrahb, cidade sitoada entre Di 
vapour e Gazipour, em que ADO homens 
lo 10.º regimento Hinfanteria dacrainha 
teve da combater um regimento d'insur 
gentes. : 

Disia se que o destreamento fra ba- 
tido por numero superior. de rebeldes, o 
forçado a retirar se com uma pera de 
9 olicines e 147 soldados — Corriam boa- 
tos de que antes. linham sido assassina 
dos 47 europeus pelas trapas indigenas, 
porém parece que isto não foi em Arrah, 
vem Dinaponr, 

Um despacho official de Lahore, diz 
que o brigadeiro Nicholson condoziu em 
barcas o regimento 52 d'infanteria ligei- 
ra, á ilha de Ravee, onde estavam pos- 
tados os rebeldes de Senlkote, Tomou 
lhes a artilheria, e matoo ou lançon á 
agua lodos que encontrou. Resgataram- 
se immunsos objretus ruubados. 

O brigadeiro Nicholson marchou pa 
ra Delhi com reforços consideraveis d'em 
ropeus e indigenas. O Remjab conlinua- 
va perfeitamente. tranquilo. 

Bim Delbicnão tinha havido combate 
desde; 22 de Julho. 

Sobre a revolta: do regimento d'in- 
fanteria 27 indigena de Bombaim, em Ka- 
laponr, dá o «Patna Observer», Os Se- 
guintes pormenores : 

Uma parte do regimento sublevou- 
so em Buckri. Em quanto os olliciaes 
estavam reunidos na salla do bilhar, de- 
pois de jantar, um Djemadar entrou de 
repente para os avisar que os seus sol- 
dados vinbam para os matar. Os olli- 
ciges partiram logo para um logar pre- 
vodentemente indicado; porém trez ju- 
vens. officises que não conheciam 0 si= 
tio, ou que se extraviaram na obscurida 
de foram apanhados e mortos pelos in- 
surgentes. 

Uma velha mae do Djemadar foi a 
casa do major Rolland, comandante do 
regimento, e em quanto o Djemadar, for 
avizar os oficiars, avizou ella as mulhu- 
res, do perigo. e lhes proporcionou q 
meio de salvação. Apenas as mulheres 
fugiram, foi à casa céreala pelos ansur- 
gentes, que vendo frustrado o seu inten- 
to, vingaram na velha cuja fedilidade lhe 
custou a vida. Muitos dos rebeldes: fi 
ram apanhados, e os restantes espalham - 
se por diffepentes: pontos do paiz. Volta- 
ram depois e houve um combate encar- 
niçado, de que ainda se não sabia ore: 
sultado. 


Lê-se no «Sund» : 

« Recebemos por via extraordinaria, 
antes da chegfda da malla das Indias, 
jornaes de Bombaim alé 15 agosto. A 
parte da malla relativa a Calcultá não tis 
nha, como já sabem nossos leitores, che- 
gado a Suez no dia 4 do corrente mez, 
dia em que as folhãs de Bombaim eram 
expedidas para Alexanilria ; assim não po- 
demos esperar recebel-as antes de um uu 
dous dias. 

« Abaixo damos algumas passagens 
importantes extrahidas dos jurnaes que 
agora Lemos, á vista. Pur occasião da to 


eseriplo até no dia em que linha 


ral Havelock tinha andado em oito dias 
126 «milhas, tinha se batido quatro vezes 
com o exereito de Nana-Saib isto é con 
tra uma espantusa força numerica, e i- 
nha tomado 24 pegas de pequeno egros 
so calibre, e isto no mez de julho, na 
India | 

« No dia 17 de julho pela manhã 
o exercito penetron em Cawnpore, El 
impossivel descrever o espectaculo lace- 
rante que se offereceu a seus ulhus, Foi 
então que se conheceu lodo o horror da 
«alastraphe. 

« O execravel Nana-Sahib tinha feito 
uma ecarmilicina em massa: 88 officiaes, 
190 soltados do regimento 84 d'infante- 
ra de S M., 70 senhoras, 120 mulhe- 
res e crianças do regimento 32 d'infan- 
teria de S. M. toda a popalação euro- 
nea e chrislã da praça, comprehendendo 
os negociantes, os logistas, os engenhei- 
ros, Os veleranos e suas familias, em nu- 
mero de AOO pessoas, tinham sido viclimas 
desta infernal atrocidade, 

« O patéo que está em face das sal- 
las de, reumões ole Nana-Sahibo tinha 
estabelecido o seu quartel general e onde 
as mulheres linham sido encarceradas es- 
tava innundado de sangue. 

« Grande numero de mulheres e cri- 
anças, que tinham sido poupadas depois 
«la capitulação para terem una sorte peior 
que a morte, tinham sido barbaramente 
assassinadas na vespora pela manhã As 
mulheres tinham sido despidas comple- 
tamente, decapitadas e lançadas a um) 
poço; as crianças linham sido- preeipita-| 
das vivas sobre suas mães massacradas , 
o sangue das quaes ainda fumegava em] 
seus cadaveres espedaçados. 

« Soubemos que só escaparam qua- 
tro, a saber : mistress Greenvway, mulher 
d'um neguciante o tres indo-inglezas 
Diz-se que em Caynpure fora encontrado 
o diario d'uma senhora, O qual estaya 
sido 
morta, e continha esclarecimentos muito 
importantes, segundo os quaes operou O 
general. Obteremos em fim pormenores 
completos sobre a horrivel tragedia que 
alli teve logar. 

« O pequeno, bravo e victorioso excr- 
cito vingador, cueio de fadiga o exte- 
nuado pelos feitos dos oito dias prece- 
dentes, descançou um dia ou dons em 
Cawnpore, depois, reduzido em numero, 
em consequencia da sus ultima batalha, 
a um sobre quinze de seu efectivo to 
tal, mrchou de novo so encontro do 
inimigo para Lneknowwy 

« Depois de ter passado por Bithoor, 
que achou evacondo ea que lançuu fogo, 
fazendo arder completamente, encontrou 
o inimigo a 29 de Julho, 60 summario 
que abaixo publicamos d'un officio di- 
eigido pelo general Iavelock "ao com- 
mandante em chefe em Bengala, explica 
as operações ulteriores que deram em re- 
sultado a derrota do inimigo om duas oe- 
casiões suecessivas. 

« Acampamento de Roperr-Gurge, 
30 de' Jnlho. 

« Chegamos a Onav, a 29 deste mez 
4 cidades protegido: por um pantano im 
praticavel; casas com setteiras e deffen - 
didas por quinze peças. Alaquei o to- 
mei a cidade com toda a artilheria do 
inimigo quo era sustentado por uma parte 
alas forças de Nana sob o commando do 
Jepa-Sing. E 

« Paramos quatro horas, depois avan 
camos sobre esta cilada, que está ignal- 
mente cercada «agua e era deMeudida 
por quatro peças. A estrada que conduz 
á sun entrada , foi destruida, e a porta 
canhoneaila — Ataquei-a o lomei-a com 
a sua artilheria, 

« A perda do inimigo é considera 
vel; a minha não é pequena: 88 mor- 
tos e feridos. O suldado Cavanagh, do 
regimento 64, seria recomendado para 
ser condecorado com a cruz de Vitoria, 
mas foi despedaçado, dando o exemplo 
lo hervisima mais brilhante. Desejei que 
seus pais recebessem uma pensão, 

« Os fuzilleiros de Mulras distin- 
guiram-se nobremente; o lenente Dan- 
gertield foi o primeio que se apresen- 
tou sabre a barricala. O tenente Bozle, 
do regimento 78 do «bighlanders» ficou 
gravemente ferilo sendo O primeiro que 
entrou em umacasa guarnecida de. Sel- 
teiras. E" recomendado á allenção: de 
S, A R. o general commandante em 
chefe. 

« O general Tylter, que a custo 's 
podia ter acavallo, deu a todos o exem- 
plo «da audacia e da actividade; o le- 
nente Iavelock Leve o cavallo morto do 
baixo delle ; o tenente Seton dos fuzil- 
leiros de Madras gravemente ferido; uma 
bateria inteira de campanha tomada. Sem 
cavallaria não posso assegurar-me de ca- 
vallos ou de armamentos, A minba ca 
vallaria ds voluntarius vai melhorando 
todos os dias » . 


Despachos particulares. 


Da «Gazeta de Madrid»: 

« PARIS 20 de Setembro. —O Daily 
News, assegura que a Gran Bretanha en 
via, pelo Egypto, 20:000. homens. para a 
India. ; 

O Banco da Prussia augmentou meiu 
por centoa taxa dos descontos.» 


Despacho particular do «Clamor Pu- 
blico», de Madrid : 

« PARIS 21 de Setembro. — A 26 
estará Napoleão em Stutiga, acompa 
abalo dus seus ajudantes Fleury, Pailly 
e Murat. Suas vistas são de poz 


mada du Cawnpore, o uxercito! do gene | 


As nolicius de Iudia são más. 


« PARIS 19 do Setembro. — Um deS- 
pacho de Constantinopla annancia a de- 
missão de Abmet Fethi-Pachá cunhado do 
Sultão, do commando em chefs d'artilhe- 
ria, sendo substituido por Vacif-Pachá, ddes 
fensor de Kars batia e 

« LONDRES, 17 de Setembro (des= 
pacho oflicial por via de Cagliari). , 

Lord Elgin (o navio deste nome, che- 
gou a Calentta com 300 marinheiros e 300 
homens de tropas: 300 homens furam 

puriia 


mandados em soccerro d'Arrab, 
foram repellidos com. grande. pe 
O general Outram foi nomeado e 
mandante das divisões de Dinapore e de 
Cawnpore, Ee 
O regimento 63 ,.e o E de caval- 
laria foram desarmados em ferampore. 
LONDRES, 17, Calcutta. "Agosto. 
Começaram alguns motins no exer- 
cito de Madras. E 
O general Havelock, estando perto 
de Lucknow, augmentando a cholera 
foi obrigado a retroceder a Cawnpore pa- 
ra alli cullocar os doentes, os feridos, 
e as peças lumadas ao inimigo. 
A cholera desimava os seus soldados, 
erera lhe impossivel avançar sem reforços. 
Um destacamento inglez perseguindo 
os insurgentes para o lado d'Agra, per- 
deu dous terços do seu efleclivo, 'e foi 
obrigado a baterse em retirada, 0. 
Os europeus foram teucidados: em 
Segowly. - nas amo q 
Cunspirações para o mesmo fim fo- 
ram descobertas em Yassore e Benarés, 
Houve desordens em Behr; la 
mon se o estado de sitio. e 


O general. Outram está em marcha 
sobre Dinapore. nd 

O' commercio está paralysado. Cal- 
cutta e Bombaim: passaram com alarme 
a festa musulimana. 

« LONDRES 18 de Setembro. — Por 
via do Ceylan e do Trieste, acaba ide 
receber-se nolicia pouco authentica an= 
nunciando a morta do general, Reid, e 
dizendo que os, inglezes foram. forçados 
pela: cholera a retirar-se de Delhi para 
Agra. DT ad 

Segundo as nnticias de Nova-Vork 
a baixa continua na bolsa. 


PARTE COMMERCIAL. 


EXPORTAÇÃO. 


Carregamentos para os portos do Brazil. 

PARA PERNAMBUCO, (sabido em 19 
ila Setembro), a barca Santa Cruz, con- 
duziu 252 arrobas-de batatas, DO sacos 
de feijão, 60 duzias de garrafas : 
nho, 6 ancoretas de azeitonas, 
bas d'alhos, 14 ditas: de vellas de cebo, 
40 milheiros de pregos, 80 arrobase 5 
arrateis de cera, 180 maços de Johan BOB 
euxadas, 11 arrobas e 24 atraleis de fo- 
Ilha de louro, 9) milheiros de rolhas, 
40 arcos de pau, 2556 restas de cebo- 
las, 19 arrobas e 22arrateis do mareel- 
la, 19 arrobas e 30 arrateis de carne de 
porco, 546) maangas W'alhos, 276 cestos, 
agafutes, e canastras, iliversos volumes com 
«oturnos, e prata em obra no valor de 
5508000 réis. d+ DE 


— e 


MERCADO DO PORTO EM 26 DE SETEMBRO. p 


Trigo da terra 4850: 8907 rs: oalqueire 
» Serodio. $920 a 8940) » Bgi5I 
» $820a 8840 » 

Milho...-.. 000.0 flD a 520)» » 

Centeio da Lerra... fo2Da $5i0 » » 

Cevada. ... coco. BAD A BHO » 

Feijão branco. ... ETiDa 8800 » » 

» vermelho 770 a $800 » pode 
»  amarello . gB0D a gy » ds 
» rajado...... gooda 68) v Eres 
» fradinho....' $890a $000 » » 

Farinha de milho... $640 » » 

Batatas 8309 » a arroba: 

Azeite ao . 48650 a 48700 » o almud 


PARTE MARITIMA. 


-— Ontem ás 5 horas e40 minntos 
da tarde nppareceu em frente da barra 
a barca Victoria, procedente do Maranhão, 
a qual traz o mastnréo do velacho e o 
pau da bnjarrona partidos, 

— Ontem pelas 4 horas da tarde en- 
trou no Tejo. procedente dos portos do 
Brazil o vapor paquete hamburguez. 


—— e ———— 


'NOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS 
DO REINO: nd 


LISBOA 22 DE SETEMBRO. 
ENTRADAS, 


SOUTIANPTON: — Vap. ing. Tagus, em 
qualidade de paquete. 

PLIMOUTH. — Nau a vapor ingleza Con- 
queror. 

VIDLESBRO!. — Br. ingo Allnrton Packet, 
canvão, ele. ' ' 

MALTA. — Galeot. hol. Verevisseling, ma- 
deira, eto. 

VALAGA. — Vap. tr. Ville do Paris, em 

qualidade de paquete. 

SARGADELLOS.— Ent; hespi Ba 
no, ferro. 

FERROL. — Cory. sarda Aquila. 

IDEM, — Br. de guerra sardo” Eridano. 

FIGUEIRA. — H. Dous Amigos, madei- 
ra e vinho; Es 

IDEM. — . Amizade, vinho, decite e 


madaira. o M 
AVEIRO. —R. Conceição Foliz, lenha 


racussa- 


“chumbo. 


h 


O COMMERCIO DO PORTO. 


VIANNA. — H. Mensageiro, madeira 
SETUBAL. — H. Nova Lembrança, trigo, 
ILHA DE S. THOME'. — Palhab. Gloria. 
café, etc. É , 
RIO DE JANEIRO, — Barc. Maria Feliz, 
assucar, couros, ele. 
SAHIDAS. 
ILHA TERCEIRA. — Pat. Abrigada, 
edra e encomendas. 
STOKULMO. — Br. suec Henrica, sal. 
AJÁCCIO. — Br. ing. Izabella Robinson, 


carvão. 

GIBRALTAR — Vap. ing. Tagus, em qua 
lidade de paquete. 

RIO DE JANEIRO. — Vap. broz. Oyapock, 
carvão. 

CAMINHA. — H. “Estrella de Caminha, sal 
* encommendas, 

SETUBAL. — Barc. suec. Margaretla Ma- 
ria, sal. 

—— 


PORTO 25 DE SETEMBRO. 
ENTRADAS. 
Neste dia não entrou nem sahiu em- 
barcação alguma. 
IDEM 26 DE SETEMBRO. 
A'S 11 HORAS DA MANHÃ, 


“Ficam fóra da barra a escuna Ma- 
ria Manuela e o brigue Velocily ao oes- 
te, à patacho Alerta, a barca Victoria, 
e uma escuna ao norte. 

Vento N. O. (brando)-e o mar agitado 


sal, 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS. 
EDUCAÇÃO DAS MÃES DE FAMILIAS 


ou 
4 civilização do genero humano pelas 
mulheres. 
POR AIMÉ MARTIN. 

Obra coroada pela academia franceza 

Traducção de Joaquim Maria da Silva, 
bacharel formado em direito pela Universida, 
de Coimbra, e professor da 3.º e 4.º cadeir- 
no lyceu nacional de Santarem. Vende-se na 
Porto, na loja de Livros de Francisco Gomes 
da Fonseca, rua das Hortas n.º 102 e 103. 
— Preço 720 rs. 


Exposição Critica do Processo do Julgamen- 
to dE Jesus Christo, avaliado á luz da Histo- 
ria e da Jurisprudencia 4 volume em 8.º 

Vende-se por 120 na livraria de Cruz Cou- 

. nho, rua dos Caldeireiros nº 14 e 15. 


ARCHIVO PITTORESCO. 


Publicou-se o n.º 42 deste cemanario. 
Contem : Povos munháes do Monomotapa, com 
uma estampa. — Povos de Sumatra. — Abes- 
truz, com uma estampa. — Jornalismo liltera- 
Fio em Portugal. — Bois-cavallos d'Africa, com 
uma estampa. 

-., SUbscreverse no escriptorio, rua da Boa 
“Vista, 4 B em Lisboa, por anno 2:000 réis. — 
Fóra de Lisboa por anuo 2:200 réis. franco 
de porte. 

Publica-se todos os sabbados. — Vende-se 
avulso nas principaes livrarias a 50 réis ca- 
da numero. 


CELEBRIDADES CONTEMPORANEAS por 
José Mendes (neto de Manoel Mendes) n.º 1 
preço 50 rs. — Bisterzins (additamento Littera 
Tio à José Mendes) n.º 2 preço 50 rs. — Lo- 
pesins de Midorra n.º 3 preço 50 rs. — Ju- 
lius Cezar Massadoff (Folhetinista e appendice 
a Loyre Lins) n.º 4 preço 50 rs. — Coelho em 
Latim (Jornalista) n.º 5 preço 50 rs. 

NA CONSCIÊNCIA. romance por À. CG. Lou- 

zada um volume em 8.º reço 480. 
O MEDICO DO DESERTO, pelo Conselheiro José 
Joaquim Rodrigues de Bastos. um volume em 
8.º preco 600. 

VENDE-SE n 


VEN a Livraria de Cruz, rua dos 
Caldeireiros n.º 1 


4, e 15. 
- METHODO PORTUGUEZ CASTILHO. 


Para ensino rapido e aprazivel do ler, 
escrever, e bem fallar. 

- Quarta edição; acommadada pelo auctor a to- 
dos os gostos, e calculada tanto para o uso 
das escólas, como para o das familias; tanto 
para o modo simultaneo, como para o indi- 
vidual. 

Vende-se por 160 reis, nas lojas do cos- 
ume, 


Nova farça — O Barbeiro, 
putado, — composta por M. J 


Aspirante a De- 
de A. G. A. 


Preço... ..... 240 
k Nova farça, — Estudante 
Malograda, — composta por M. J. de A. G.A. 
240 


Coutinho na 


Collegio- Francez. 


Collegio Francez para meninas diri- 
gido por P. Podestá, na rua de Ce- 
18, transfere-se por cauza 
eiro n.º 


(1560) 


0 


dofeita n.º 4 
d'augmento, para a rua do Pinh 
7. 


HOMAZ Rodrigues d'Aranjo agradece por 
este meio, já que o não pode fazer pes- 
soalmente, a todas as pessoas que se di- 
gnaram assistir ao responso de sepultura 
de seu fallecido irmão, na noute de 19 
do corrente na igreja Mutriz de Santa 
Marinha de Villa Nova de Gaia, pro- 
testando a todos sua eterna gratidão e 
reconhecimento. (1561) 


CASA FELIZ 
LOTERIA DE LISBOA 


UNHA & RORIZ, * recebeu hontem á 
moute uma parte telegraphica dos 
premios maiores do 1.º dia de extracção, 
e espera receber todos os outros dias 
até á chegada das listas pelo correio. 

(1562) 


RANDE sortimento de pedras Iythogra- 

phicas de 1.º qualidade azulados e 
amarelladas; quem pertender comprar fal- 
le na rua do Bispo n.º 6. (1554) 


A um individuo que deseja occupar- 
H se na escripluraçao de qualquer Car- 
lorio de Tabelião ou escriptorio, desde 
as 3 horas da tarde até ás 9 ou 10 da 
noute; quem o perlender dirija-se ao 


REBOLEIRA N.º 30. 


Ha para vender ta- 
boado de Flandres de 1.º 
qualidade de 8 até 16 
palmos comprido, 3 po- 
legadas grosso e 10 po- 
legadas largo. 
Taboado proprio para 
forro de sallas de 16 até 
60 palmos de comprido e 
1h a 1% e 2 polegadas 
grossura e 9 a 12 pole- 
gadas de largo. 
Tambem tem taboa- 
do de 10 palmos de com- 
prido e 20 polegadas de 
largo e 3 ditas de gros- 
sura 

Mastros de 75 péz e 
24 a 26 polegadas de 
grosso. 

Mastareus e vergas, 
pau encarnado. (Red Pi- 


COMPANHIA EQUIDADE. 


REUNIÃO d'Assemblea Geral da 

À mesma Companhia que havia de 

ter lugar hontem, fica transferida para 
o dia 28 do corrente. 

Porto 24 de Setembro de 1857. 

Maximiano Faustino d'Andrade, 
Secretario. 
[1549) 


Arrematação de navio 
para liquidar. 

O dia 30 do corrente mez de Setem- 

bro pelas 10 horas da manhã ua mo- 
rada do exm.º Juiz de Direito da 1.º va- 
ra desta cidade do Porto, ua rua Korivo- 
«a n,º 251, se ha-de proceder á atre- 
matação da galera portugueza «Bracha- 
vense» surta neste riu Douro, prompla 
a navegar com ludus os seus aprestes e 
subrecelentes constantes do respectivo in- 


veutario, (1478) 
fa dures tendo nas Lrazeiras uma 
boa labrica psra relinar assucar, 
sita ua rua de D. Pedro n.º 73 a dou 
Quem a pertender dirija-se á mesma que 
ahi achará com quem iraclar; os muti- 
vos é por se retirar seu dono 
(1541) 


RETENDE-SE engajar um sugeily 
de bons costumes e cumporta- 
mento por espaço de seis mezes, é 
que saiba lêr bem o porluguez, pura 
acompanhar um estrangeiro uv seu 
giro neste paiz. Todas as mais in- 


ENDE-SE uma casa de 3 an- 


formações dão-se em Bellomunte 
ne Eu [1527] 


escriplorio deste Jornal que lhe darão us ne) [1446] 
informações precisas. (1557) s 
» A FABRICA DO GAZ, NO OURO, ha para 
RANDE surtimento de pelles, capas, N vender carvão miudo (pó) proprio para 
polaimis e sapatos de borracha, ca-| )Ã iorrciros e pregueiros, dos siguintespre- 
sucos impermiaveis e capas modernas para | cos: 
senhora, rua das Flores n.º 1b3 a 164.|Pipa . 128000 
(1547) | Batde 13200 
) |anastra E dO 


Cal que serve para adubos de Lerras — Carro 
de 40 alqueires. 400 

Verniz, proprio para embarcações, e que 
póde ser empregado cum reconhecida vanta- 
gem para pintar ferragens, e preservar as 
paredes do salitre, e bunndades; e tambem 


para a fabricação do asphaito 
Almude g300 
As pessoas que comprarem de 10 mudi- 


cima lerão o desconto 


das [inclusivê] para 
y dia [los] 


de 10 p. e, 


4 roa das Flores n.º 274, compram- 
se as acções da Companhia de kun 
diçao do Bicalho. (1269, 


AUTA GERAL DAS ALFANDEGAS, de 
Portugal e lhus adjacentes, cumpre- 
uendendo a legislação relativa, assim comu 
respeito a loneiagen>, lacáreto e corre- 
lageus da praça pur 
Jd. KEMPE. 

Edição mitida liel e mais correcta 
que a edicção olticial |.. conforme o au- 
luor acaba de demonstrar no aucio de 
cvame que vein anserto no Jornal do 
«Lommercio» n.º 1152 de 28 d'agosto 
proximo passado. 

Preço oUU reis. — Vende-se na loja 
dosnr. Jacinto A. P. dabilya ás liortas, 
(1404) 


AO se Leno verificado a arrematação das 

propriedades que estavam amuuncia- 
uus para o dia 1U do corrente, perteu- 
venies dos herdeiros do linado súr. Ma- 
nuel Pinto Vieira declara-se que quem 
as pretender, se pode entender para seu 
ajuste cum Manoel Pinbeiro Alves rua de 
anuuda n.º 3/0 que está competeniemente 
aulhorisado para as vender em parucu- 
lar - (LouZ; 

IGUBL Antonio Malueiro na rua d'Al- 
Ni mada n.º 522, tem para venver bous 
Cuscos dus seus vinHOS YelHos, Vinagre 
muito superior, e muito velho ; uma cur 
ruagem do 4 rodas, portas e vidraças 


Escriptorio de A. Miller & €.º mu- 
da-se no proximo S Miguel para a 
rua Nova dos Inglezes n.º 81. [1532 


ANNUNCIOS, 


* Attencção. 
0 


S directores da Companhia Promotora 

do Commercio Industria e Agricultura, 
vendo que se tracta de divulgar que a 
Companhia “está ligada com a empresa 
do «Diario do Commercio,» novamente 
declara que nenhuma ligação, existe; e 
tendo essa empresa tomado para o seu 
Jornal o mesmo titulo que a Companhia 
ha tempos annunciou neste reino e no 
Imperio do Brazil que teria a sua folha 
diaria, e tendo esta brevemente de sabir. 
terá para evitar equivocos o litulo «Jor- 
nal Mercantil». 
Lisboa 15 de Setembro de 1857. 
Dr. Luis Maria Jordão. 
Manoel Rodrigues Carneiro, 
Amaro José ltufino du Costa, 
Luiz Antonio d'Abreu, 
Francisco José Gonçalves d'Oliveira, 
Pedro Alezandrino Coelho. 

(1559) 


f 


e castanha, 


guezes que mudou o seu estabelecimento 
de uniformes militares, e diferentes objec- 


tos proprios para paizanos, senhoras e me- 
Rinos para o largo de santo Eloy n.º 39 a 


pesa d'uma pessoa, de 30 a 4u 
annos d'idade, e com as habilitações 
tecessarias, para servir, como criada gra- 
ve, uma [familia residente proximo a esta 
cidade; na fabrica de Lamihicios de Lor- 
dello se dão as necessarias explicações. 

(1488) 


ANOEL Ferreira, cazeiro na quinta do 
ex DO snr, Cirnes ao Poço das Palas, 
se incumbe d'apromplar cóm brevidade 
qualquer encommenda de cebola, ou Datata 
para todos os portos do Brazil, assim 
somo caixas de fructa e cebola para Iy- 
Blaterra. Preço das caixas de cebola para 
Inglaterra 18200 reis. 

Desde o 1.º «de Outubro em diant 
tambem se encarrega d'apromptar laranja 


[1493] 


SAQUIM José da Silva Vicioria, 
ticipa aos seus numerosos amigos 


par- 
efre 


1, e na mesma loja se trata da venda|i 


de uns lotes com todos os caixillos mos- 


e viubos brancos de Lisboa, por preços s i 
trador, e pertences da “antiga loja d'onde | comwudos. (LUZ) o Roaui e a! 
ETAL amarello para forro de na- PESE cujos lotes estão proprios para) — E bro. Vara carga E pussageiros' tracta-se 
vios, rua nova dos Inglézes n.º deja e sergueiro ou capelista e se ven- 3 Nº loja do bazar no largo| com A, Miller & Cs CORE NAIA dos In- 
76. [1513] em por. preços commodos. de Picaria, tem pianos para Blezes n.º24, ou D.ch Mathias Feueerherd 
: (1515) vender e alugar. . (1465) !Junior & ca (1495) 


E 


Praça do Commercio. 

LUGAM-SE excellentes escriptorios 
neste Edifício. Na Secretaria da 
Associação Commercial dão-se os es- 
ecimentos. [735] 


Festividade. 
OMINGO 27 de Setembro se ha-de fes- 
tejar a devotissima Imagem de N.S 


sagem dirija-se aos agentes Chamj 


va dos Inglezes n.º 24. 


Para Liverpool. 


O vapor inglez 
GANHO capitão Wit 
Lloyd, sahirá quinta fej. 
ra 1 de Outubro és ET 
horas da manhã. 
Quem quizer carregar ou ir dg a 
iço Pi. 
Tua Ko. 


(1494 


ho & Silva, e A. Miller& Ca 


DAS DORES, padroeira do Recolhimento 
das Meninas Dezamparadas do Postigo 
do Sol, com missa solemne sermão e 
senhor Exposto. 


ENDE SE a casa n.º 454 a 

= V 456, de 5 andares, na rua 
de Santa Calbarina; tracta-se e 
mostram-se os titulos na rua das Hortas 
n.º 40 a 12. (1225) 


UTLER NEPHEW & C.ºsão os agentes 
da Companhia de seguros marilimos 
e Iluviaes estabelecida em Barcelona , no 
reino de Hespanha, denominada SEGURA- 
DORA, para o efleito de sinistros que 
tenham de occorrer nestas immediaçõe 
e a quem elles interessar se podem diri- 
gir so seu escriptorio na rua dos Inglezes 
n.º 5 


Porto 7 d'Agosto de 1857. 


DO NRROTR 
ARROBE LAFFECTEUR. 
Unico auctorisado pelo Governo. 
Approvado pela Academia. ó 
O arrobe Lallecteur, preparado com o maior 
cuidudo, e imvonlestavelmente superior a todos 
os xarupes depurativos, ditos, de Larrey, de 
Cozinheiro, Salsaparrilha, Saponaria ete — Sup- 
pre o oleo de figado de bacalhau, o xarope 
antiscorbulico, as essencias de salsaparrilha, 
bem. como todas as outras preparações, que 
tem por base o iode, o ouro, ou à mercurio. 
De facil digestão agradavel ao paladar, e ao 
olfacto, e este arrube recommendado pelos 
siedicos de tudos os paizes, para a cura das 
lupigens — Tinha — Escrófulos 
lumures — Ulceras — Escorbuto 
Uaucros — Sarna degenerada — Fluxo alvo 
Todas estas afecções provem d'uma cau- 
sa inlerua : não ha pois razão alguma em 
crer, que elias se pudem curar com remedios 
exlernos. 

laúbem se prescreve o arrobe Boyveau- 
Lallecteur para q tratamento das affecções dos 
syslemas nervoso e libroso, laes como ; 
volta — Rheunialismo — Paralysia 
Dures — Impolencia slerilidade 
Murasmo — Hypochondria — Emagrecimento 

O arrobe de Boyveau-Laliecteur é subre 
ludo du maior utilidade para curar radicalmen- 
le, é em pouco tempo, as flores brancas acri- 
monivsas, Os Currimentos contagiosos, recen- 
tes ou antigos, que tao violentamente contra- 
riam OS jovens, e contra os quaes empregam 
sem reflexão 0 copahiba, as cubebas, e as mais 
energitas iujecções. : 

U arrobe ue Boyveau-Laffecteur foi appro- 
vado pela aniiga Sociedade Real de Medicina , 
por um decreto do anuo 13.º e introduzido 
ta Marinha Francesa em 1778 e 1794; 
1850 


Nonie dos principaes Pharmacenticos, que 
vendem o verdadeiro Arrybe de Laffecteur. 
Em Lisboa: os snrs. José Joaquim alves de 
Azevedo, Barral, V. Barreto, L. ) de Sousa 
Pereira. No Purto: Miguel José de Souza Fer- 
reira, Narciso Pereira Duarie, Antonio Joa- 
quim d'araujo, Manoel José de Souza Em 
Madrid ; Calderon, Simon. No Rio de Janei. 
10, em casa dos snrs, Custodio de Suuza Pin. 
to & Filhos, Droguislas, Agentes Geraes para 
todo o Imperio do Brazil. (1083 


ANNUNCIOS MARITIMOS. 
Para Glasgow. 


O vapor inglez 
VICTOR ENMA- 
NUEL, comman- 
dante James Bur- 
rell, deve estar de 
volta para sahir outra vez para Glasgow 
até o dia 17 de Outubro. 

Quem quizer carregar ou ir de pas- 
sagem dirija-se aos agentes A. Miller & 
1.º, rua dos Inglezes n.º 24 e 81. 
[1537] 


Para Liverpool. 


Uouó, 

nor uma linda quinta na 

Í ê Arca d'Agua, que se com- 
pue de una murada de casas 
estucadas, lertas de lavradio, aryo 
res de tructo, é loda cercada de rainadas. 
tem nora e poço, jardim, casa para ca- 
«eiros e uma grande dorwida Tambem 
se aluga esta Cusa, pur separado ; quem 
a pretender dirija-se á rua d'tutre-pare- 
des n.º 24, (1202) 


Ya ' 


Na rua Nova dos ingle- 
zes n.º 52, ha para ven- 
der, garrafas pretas de 
quartinho e meio, e de 
wes quarteirões, de mui 
superior quaiidade. 
RA eetpação ár (LUSA 
Um bilhar completo. 


ENDE-SE por commodo preço, na rua 
das Flures n.º 253. [oz 


A para vender na rua de Beilo-munte 
n.º 113, bulasa para navios, genebra 
dullandeza, cerveja ingleza branca w preto 


Espera-se aqui 
brevemente, para 
sahir até ao dia 
17 do proximo 
mez de Outubro 
commandante J 


O vapor inglez Rattler, 
A. Rutherford. 

Quem n'elle quizer carregar ou ir 
de passagem dirija a Carlos Loverley na 
rua Nova dos Inglezes n.º 52, 

(1555) 


Para Setubal, 


COM ESCALLA POR LISBOA. 


O paquete LUSITA 
MIA, comandante 
L. Burnay, sahirá 
para Setubal (com 
escnlla por Lisboa) , 
E É quarta [vira 30. do 
correnteás 11 horas da manha. 

Agencia no Porto rua dos 
n,º 81, 1.º andar. 


Para Londres. 

O vapor inglez VESTA 
espera-se de volta para 
sabir outra vez para 


Inglezes 


(1556) 


Para o Rio de Janeiro, 

Sahirá  impeterivelmente ng 
dia 2 d'Outubro se q tempo 
o permiltir a barca ADELAIDE. 
para O resto da carga e passageiros tra 
cta-se com João Adrião da Rocha na ra 
Nova dos Inglezas n.º 18 e 19, * 2 


, 


Para Hamburgo, 
A barca S. JOSÉ, capitã 
Baplista de Ega rega 


E com D.ch Mathias Fenephegrg 


(t4ggp 


Junior É C.º Bello-monte n.º 143, 
Para o Pará 
A galera CIDADE DE BEELky 
vai suhir com a possivelbre. 


EE vidade; recebe carga ç passa 


seiros aos quaes offerece os melhores 
commodos e lralamento : trata-se com 
Pinto & Rocha, largo de João Novo nº9 


[E] 


Para o Rio de Janeiro, 


A Barca ROCHA, de segunda 
viagem, capitão Manoel José da 
Silva Reis, sahirá no dia 9) 
de Outubro. Para o resto da carga e 
passageiros, para os quaes tem excellen- 
tes commodos, a pagar nesta ou no Rig 
«le Janeiro, tracta-se no Porto com Jojo 
Vaz Ferreira na rua deS, Lazaro n.º 17, 
ou com o capitão a bordo. f 

Precisa-se de um cirurgião para a 
mesma. (1:333): 


Para a Bahia. 


A sahir com brevidade a bap- 
ca portugueza DOURO, capi- 
tão Luiz Adrião da Rocha; 
recebe carga, e tem excellentes commo- 
dos para passageiros. São consignatarios 
da mesma Andrade & Moreira na rua da 
Reboleira n.º 47 e 48. [860], 


Para o Rio de Janeiro. 


A galera SAUDADE, vai sahir 
did brevemente ; para carga e pas- 

sageiros tracta-se com Pran-. 
cisco Ignacio Xavier, rua de Cedofeita n.º 
378. [1386], 


Vai sahir com brevidade a ga- 
Ey lera FLOR DO PORTO, capitão 
Santos; recebe carga, é leva 
passngeiros, a pagar n'este ou n'aquelle 
porto : lracta-se com o caixa Manoel Pe- 
reira Penna, rua dos Ferradores n.º 39, 
Precisa-se d'um snr. Medico, ou Qi: 

rurgião para o mesmo navio. 
(1365): 


Para o Rio de Janeiro. 


ASS A barca FE', acha-se promp: 
vê la a sahir; epor isso roga- 
fm. Se 05 Snrs. carregadores man- 
«em au escriptorio seus conhecimentos, 
e aos passageiros venham realisar suas 
passagens. Ainda recebe carga e passa- 
geiros. Tractao-se com José Marques da 
Costa Junior, Bateria do Terreiro n.º12, | 


(14) 
Para Pernambuco. 


Vai sahir com toda a brevi- 
si» dade o brigue TROVADOR, 

por ter parte do seu carre- 
gamento promplo: quem no mesmo qui- 
ter carregar ou ir de passagem dirija-se 
papi & Irmão, Largo do Correio n.º 
dd. 


Precisa-se d'um snr. cirurgião para 
o mesmo barco. 1436) 


Para o Rio de Janeiro. 


A barca NOVO TENTADOR, 
PY capitão Pimenta, sahirá com 

brevidade. Recebe carga e 
passageiros ; tracta-se na rua de S. João 
Novo n.º 36. 


Precisa-se d'um snr: Cirurgião pa- 
a o mesmo navio. [1361] 


Para a Bahia. 


Saliirá com toda a brevidade 
O brigue SAUDADE ; para car- 
ga e passageiros tracta-se com 
Manoel Gualberto Soares, rua de Bello- 
monte n.º 102. - (1546) 


Novo Tivoli Portuense. 
Domingo 27 de Setembro. 

Estará aberto este estabelecimento 

s 3 horas da tarde, com os jogos di- 

ersos. Entrada por cada pessoa 40 rs. 


Hesponsavel, M. 8. Carqueja Jumior 


PORTO: TYP. DO COMMERUIO 


x 


Para o Rio de Janeiro, . 


